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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi compreender a dinâmica e a articulação territorial que Naviraí tem no contexto da geografia regional sul-mato-grossense, além da relação do município com a economia nacional e internacional. Assim, buscamos propor uma regionalização de Naviraí por meio da circulação de produtos e da concentração de serviços, levando em consideração uma análise centrada na cidade. Enquanto procedimento metodológico, foi conduzido um levantamento de dados e informações no período de 2013 a 2015 realizado por entidades como IBGE, IPEA, Tesouro Nacional, FIRJAN, Banco do Brasil e Secretaria da Fazendo do Mato Grosso do Sul, além dos dados disponibilizados pelo orientador contendo os valores das notas fiscais eletrônicas do comércio no estado. A partir dos dados coletados, foi possível realizar levantamento de indicadores que tiveram como base o trabalho “Estabilidade e articulação dos municípios do Mato Grosso do Sul – proposições para uma sugestão metodológica”, de autoria de Tito Carlos Machado de Oliveira e Carlos Martins Junior. Tais indicadores são: 1) capacidade de autogestão do município – que estabelece qual administração é mais estável economicamente, 2) sustentação territorial – indicador referente a estrutura social produtiva e improdutiva do território (crianças, idosos, trabalhador ativo e inativo), e – por fim –  3) articulação regional, nacional e internacional. A partir disso, foi atribuído uma classificação conforme o levantamento dos índices acima e que resultou em três situações: 1) satisfatória – municípios com bom nível de estabilidade administrativa e territorial e com alta ou mediana capacidade de articulação; 2) incômoda – municípios com estabilidade administrativa e territorial, mas com baixa capacidade de articulação, ou são inconstantes, mas possuem uma articulação mediana, ou ainda aqueles instáveis, mas que, por algum bom motivo, possuem uma alta capacidade de articulação; 3) delicada – municípios inconstantes com baixa capacidade de articulação e os instáveis que não consolidam uma alta articulação. Neste contexto, o município estudado se caracteriza como por ter uma situação geral satisfatória e por possuir forte relacionamento econômico com São Paulo e Paraná, além de intenso fluxo comercial dentro do Estado com Campo Grande, Dourados, Nova Andradina, Jatei, Juti, Caarapó e Amambaí. Isso possibilita dizer que o município estudado apresenta boa condição para o desenvolvimento local e também regional, contribuindo este de forma significativa na economia da região Sul do Estado de Mato Grosso do Sul.
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